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RESUMO 

Monografia de conclusao do curso de pos-graduacao latu sensu especializaçao em 
Educaçao Fisica Escolar da UFPR, com o proposito de, partindo da amilise da efetiva 
participaçao da Educaçao Fisica nas escolas de educaçao infantil da iniciativa privada 
do bairro Centro da cidade de Pelotas - RS, construir urna pratica pedagogica que 
valorize as potencialidades genuinas da criança, manifestadas privilegiadamente pelo 
corpo. Para atingir tal objetivo, utilizou-se um referencial teorico de apoio com 
caracteristicas critica e historica que facilitam a compreensao dos estados atuais da 
educaçao escolar infantil e especificamente da Educaçao Fisica buscando relacionar 
tais temas com os dados obtidos na pesquisa de campo. O instrumento utilizado foi 
urna entrevista realizada a partir de um questionario aplicado aos diretores das 
instituiçoes. Pòde-se de certa forma, conc1uir de acordo com os resultados obtidos, 
que a Educaçao Fisica nestas escolas se encontra em fase de formaçao e ainda nao é 
compreendida como urna disciplina imprescindivel ao desenvolvimento do educando. 
Entende-se que a Educaçao Fisica escolar na fase infantil deve primar pela busca do 
desenvolvimento da criança e suas potencialidades e das necessidades individuais nao 
impondo conteudos para torna-la apta para o futuro mercado de trabalho, mas 
respeitando as manifestaçoes genuinamente caracteristicas da idade como o brincar e a 
expressao corporal. 

Palavras-chaves: educaçao infantil, educaçao fisica, criança, corpo, brincar, expressao 
corporal. 
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INTRODUçAo 

Este estudo prop5e-se a investigar com que medida e com que implicaç5es 

a Educaçao Fisica vem sendo trabalhada nas escolas de Educaçao Infantil 

pertencentes à re de de ensino particular da cidade de Pelotas, RS. 

O que se procura entender é a importància e o reconhecimento que a 

Educaçao Fisica tem no processo de formaçao dos alunos. Além disso, analisar-se a 

como se da a escolha das atividades trabalhadas com as crianças e de que forma tais 

atividades sao desenvolvidas. 

Para atingir esse objetivo, me valerei da compreensao que os 

coordenadores pedagogicos e os diretores dos estabelecimentos de ensino infantil 

tèm sobre o assunto. 

Este trabalho defende a hipotese de que na educaçao infantil os conteudos 

vinculados com a Educaçao Fisica sao impostos e com isto ha urna negligència por 

parte do adulto das reais necessidades das crianças. Tal imposiçao é fruto da 

construçao da idéia "natural" de criança, isto é, a maneira como a criança age e 

participa socialmente seria fruto de urna atitude tipicamente infantil eque seu papel 

social nao tem origem nas construç5es historicas e ideologicas da humanidade. 

Pretende-se com isto, contribuir com elementos que permitam a 

resignificaçao e a idealizaçao de urna pratica pedagogica surgida a partir da 

necessidade de urna compreensao por parte do adulto envolvido na educaçao 

infantil, de urna das principais linguagens das crianças que, ne sta faixa etaria OCOITe 

especialmente via corpo e movimento e dentro de um contexto socio-cultural 

definido. Linguagem esta que torna possivel à criança interagir com o melO, 

desenvolvendo suas habilidades particulares. Sendo, entao, o corpo, o instrumento 

utilizado pela criança na construçao de sua "linguagem" (fase na qual onde a fala é 

apenas um coadjuvante, de nao maior importància), entende-se que a recoITència às 
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atividades corporais (entre elas a brincadeira elemento realçado por Vygotsky e a 

expressao corporal) é um importante fator para o desenvolvimento infantil, e a 

educaçao fisica um dos campos de conhecimentos competente para auxiliar este 

processo. Como esta pesquisa busca articular estudos teoricos com dados empiricos 

coletados, deve-se dizer que esta monografia tem dois outros objetivos paralelos, 

que sao instrumentais para a realizaçao do objetivo centraI: 

1) estudar a Educaçao Infantil e a Educaçao Fisica em seus principais 

problemas 2) delinear urna proposta educacional fundada nos autores da referencia 

bibliognifica. 

Dessa forma, pode-se dizer que a pesquisa teorica e empirica que informou 

este ensaio monognifico busca concorrer para o seguinte objetivo centraI: investigar 

de que forma a educaçao fisica é encarada pela educaçao infantil da regiao em 

questao. 

Para atingir esses objetivos, foi realizado um estudo da educaçao fisica e 

da educaçao infantil pelo prisma de muitas de suas qualidades e caracteristicas 

definidoras, e, entretanto, também de muitos de seus problemas, vicios e 

deficiencias, recorrentes nos programas educacionais (estes, mais importantes para o 

objetivo deste ensaio monognifico). 

Optou-se, por urna abordagem historicista e critica deste tema, baseada 

numa bibliografia de apoio que defende atividades educacionais necessarias para um 

desenvolvimento integraI. Pressup5e-se que a compreensao do atual estado da 

Educaçao Fisica e sua recorrencia na educaçao infantil so poderia ser possivel por 

meio do estudo do seu complexo processo de construçao historico (e das concepç5es 

de corpo historicamente construidas) e da amilise critica. Esta ultima no sentido da 

escolha da bibliografia e das concepç5es de educaçao fisica adotadas que aponta 

para a necessidade de se considerar além dos aspectos fisiologicos e técnicos aqueles 

cultural, social, politico e afetivo do aluno, urna vez que a Lei de Diretrizes e Bases 



3 

da Educaçao Nacional (Lei 9394/96), no seu artigo 29, destaca que " ... a educaçao 

infantil tem como finalidade o desenvolvimento integraI da criança até seis anos de idade, 

em seus aspectos fisicos, psico16gicos, intelectual e social, complementando a açao da 

familia e da comunidade." 

Na consecuçao do problema aClma exposto, investigou-se selS escolas 

particulares de educaçao infantil do bairro Centro, da cidade de Pelotas, no Rio 

Grande do Sul, Brasil, tornando como ferramenta de alllilise entrevistas realizadas 

com diretores e coordenadores educacionais das instituiç5es em questao. 

A pesquisa esta organizada da seguinte maneira: no primeiro capitulo, 

intitulado "Historia social da idéia de infància dos albores da revoluçao industriai até 

nossos dias" procuro identificar o surgimento do sentimento de infància 

contemporàneo. No capitulo seguinte, "A emergència das instituiç5es educacionais e 

da educaçao fisica" san discutidos o nascimento da escola e da educaçao fisica desde 

o surgimento das escolas filantropinas. O terceiro capitulo, "A educaçao fisica na 

educaçao infantil: urna historia de desencontros", avalia os principais problemas 

que a Educaçao Fisica encontra na educaçao infantil. No capitulo quarto se delineia 

urna proposta de educaçao fisica baseada em Vygotsky e autores da educaçao fisica 

da bibliografia adotada por este trabalho. O quinto capitulo trata da pesquisa 

empirica. Finalmente a pesquisa se encerra com a apresentaçao das consideraç5es 

finais. 
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CAPITULO PRIMEIRO - HISTORIA SOCIAL DA IDÉIA DE INF ÀNCIA 

DOS ALBORES DA REVOLUçAO INDUSTRIAL ATÉ NOSSOS DIAS 

Julga-se necessario entender a historia da educaçao infantil e da construçào 

da idéia de infancia para facilitar a compreensao das praticas pedagogicas atuais, e 

entào relaciona-Ias com o intuito do trabalho que é o de analisar o ensino da 

Educaçào Fisica na prime ira infancia. 

A idéia de infància moderna (da qual a atual é em grande medida 

tributaria) é resultado das relaçòes sociais de produçào da sociedade industriaI. A 

partir do séc. XVIII nasce o sentimento de familia burguesa, onde surge a intimidade 

e a privacidade. Dai a educaçào escolar torna-se a principal responsavel pelo 

ingresso da criança no espaço social adulto, que na sociedade medieval era 

igualmente compartilhado por crianças e adultos: "a familia e a esco la retiraram 

juntas a criança da sociedade dos adultos" (ARIÉS, 1981, p.277). 

Aries, pretende, através de seu estudo, mostrar o novo lugar assumido pela 

criança e a familia em nossas sociedades industriais. Segundo o autor, a familia 

tornou-se o lugar de urna afeiçào necessaria entre os cònjuges e os filhos. Antes 

disto, as trocas afetivas e as comunicaçòes sociais eram realizadas fora das familias 

em festas e em encontros. Na sociedade antiga o trabalho nào ocupava tanto tempo. 

Por outro lado, os jogos e os divertimentos formavam os principais meios de que 

dispunha urna sociedade para estreitar seus laços afetivos e as crianças participavam 

deles juntamente com os adultos sem nenhuma restriçào. A nova polarizaçào em 

tomo da familia e da profissào leva ao desaparecimento da antiga sociabilidade e 

um novo sentimento da infància aparece como urna preocupaçào de preservar sua 

moralidade. A partir de entào, o adulto começa a se preocupar com a educaçào da 

criança e passa a ditar as regras sobre esta educaçào. 

Arantes re lata que "a infància como objeto de preocupaçào e de estudo so 
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se fixa a partir do século XVIII quando a burguesia reclama para si valores e bens 

que eram até entao, restritos a elite econòmica" (ARANTES, 200 l, p.79). 

BECCHI I , citado por ARANTES (200 l, p. 79) completa que " ... 

entendendo desde o final do século XVIII, as crianças burguesas começavam a ter 

esco la, professores, brinquedos, livros, enquanto a proletaria continua a viver urna 

condiçao de vida adulta, com pessoas grandes da sua familia e do ambiente extra 

doméstico". (BECCHI, 1993). 

N o Brasil, nao foi diferente, pOlS nos séculos anteriores, apesar das 

recomendaç5es das autoridades acerca dos cuidados com a higiene e do corpo com o 

intuito de eugenismo, o direito à infància e à educaçao atingia apenas os grupos mais 

favorecidos economicamente. Somente a partir de 1920 as crianças das classes 

populares tiveram acesso a instituiç5es que se preocupavam com a educaçao infantil. 

Apesar dos avanços com relaçao aos direitos concebidos às crianças, hoje 

a idéia de infància, segundo Miranda (1994), desconsidera os fundamentos de seu 

desenvolvimento historico e apresenta-se como se fosse um conceito natural e 

eterno. Tal concepçao ideologicamente dissimula a desigualdade social entre adultos 

e crianças, deixando estas à margem do processo de produçao. Este mode lo de 

infància, segundo esta autora, é internalizado pela propria criança, que ora o aceita 

ora o repudia (MIRANDA, 1994, p. 128). 

Assim, esta relaçao da criança com o modelo a eIa imposto é justificavel 

pela idéia de natureza infantil. CHARLOT\ citado por MIRANDA (1994, p.128) 

afirma que " ... a criança é, assim, o reflexo do que o adulto e a sociedade querem que 

eIa seja e temem que eIa se torne." Entao se conclui que a dependència da criança é 

um fato social e nao natural (MIRANDA, 1994, p.128). E ainda, a idéia de natureza 

l BECCHI, E. Molte infazia, poche storie. Ricerche pedaoggiche, n.68-9, p. 1-15, 1983. 

2 CHARLOT, Bernard. A Mistificaçiio Pedagogica, Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 



6 

infantil acaba padronizando a criança urna vez que ignora o meio social em que eIa 

esta inserida. 

Apesar da pedagogia nova ver na educaçào infantil a tarefa de favorecer o 

desenvolvimento natural e espontàneo da criança e a pedagogia tradicional à de 

corrigir a sua natureza selvagem, ambas desconsideram a condiçào historico-social 

da criança. Tal condiçào determina o processo de socializaçào da criança. A criança, 

segundo Miranda, enquanto sujeito da historia, tem " ... a possibilidade de recriar seu 

processo de socializaçào e por meio del e interferir na realidade social." 

(MIRANDA, 1994, p. 131) 

Desta forma, ao assumIrmos o pressuposto de que a cnança poderia 

experimentar, dentro de sua condiçào social particular, um processo evolutivo, 

deveriamos levar em consideraçào a sua origem de classe na amilise deste processo, 

e as relaçòes reciprocas entre criança e sociedade deveriam ser vistas em urna 

perspectiva dialética3• 

Ainda sobre educaçào infantil é necessario " ... respeitar as caracteristicas 

do desenvolvimento infantil" (KISHIMOTO, 2001, p. 9), isto é, permitir que a 

cnança se expresse por me io de atividades proprias da idade, antes de Impor 

conteudos de escrita, informatica ou outros. A criança fara sua expressào por me io 

de seu corpo, e esta sera, em urna certa medida, sua prime ira linguagem. 

Agora que ja se discutiu a construçào da posiçào social da criança para 

auxiliar no encontro de um tratamento pedagogico ideaI, o proximo capitulo se 

incumbira a discutir a origem da esco la e da Educaçào Fisica para que possamos 

avançar para o alcance ao objetivo desta pesquisa. 

3" Que concerne à arte do dialogo". FERREIRA, Aurélio, 1993. 



7 

CAPITULO SEGUNDO A EMERGENCIA DAS INSTITUIçOES 

EDUCACIONAIS E DA EDUCAçÀO FISICA 

Depois de analisado a historia da idéia de infància cabe agora estudarmos a 

historia da educaçao fisica como disciplina escolar. Antes, faz-se necessario o 

esclarecimento da escolha desta abordagem de historia, que se deu para fugir de 

esquematismos, enquadramentos e simplificaç5es, urna vez a historia da educaçao 

fisica deve ser compreendida a luz de processos mais amplos de produçao socio­

cultural. 

o termo historia tem dois sentidos. O primeiro diz respeito aos processos 

de produçao da existència dos homens no tempo. O outro, se refere ao estudo e ao 

relato desses processos humanos. (OLIVEIRA, 2002) 

A historia da educaçao fisica traz em seu bojo o duplo sentido da palavra 

historia e para entendè-Ia se faz indispensavel o entendimento da raiz da disciplina 

educaçao fisica que chega ao Brasil importada da Europa como filha da técnica e do 

rendimento. 

A educaçao fisica como disciplina escolar tem suas raizes na Europa de 

fins do séc. XVIII. Surge com o nome de ginastica, e como conteudo obrigatorio, a 

partir da criaçao dos sistemas nacionais de ensino. 

Antes disto, no séc. XVI surgem as escolas filantropinas em oposiçao a 

urna educaçao apenas intelectual. Sao os primeiros modelos educacionais da 

modemidade, instituiçao que vai normalizar os valores éticos, os codigos c1vicos e 

ideais politicos de urna época, em conteudos pedagogicos. Consideradas como a 

prime ira consolidaçao politico-pedagogica da educaçao burguesa, e tem como 

precursores John Locke e Jean Jacques Rousseau. 

Apesar de defenderem urna educaçao laica e universal, a esco la 

filantropina defendia urna educaçao diferenciada para as diferentes classes sociais. 
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A educaçao primaria era voltada para os trabalhadores, pOlS seus defensores 

acreditavam que tal classe nao necessitava de instruç5es além daquela que poderiam 

receber. As instruç5es visavam o ensino das primeiras letras e de trabalhos manuais. 

A educaçao secundaria era dirigida aos filhos dos nobres e interesses da classe 

burguesa, visava urna educaçao cosmopolita. 

A escola filantropina tinha como pressuposto a formaçao de cidadao e 

prepara-Ios para urna existència util (conceito de Locke) e feliz (conceito de 

Rousseau), possuia também a dupla estratégia de formar urna nova elite dirigente e 

criar nos pobres o habito pelo trabalho. Desta esco la surge o primeiro delineamento 

de urna educaçao institucional nao apenas intelectual. 

Soares (2000), analisa a influencia dos Sistemas Ginasticos Europeus na 

formaçao da educaçao fisica brasileira.A ginastica aplicada no Brasil é a mesma ja 

praticada nos paises europeus ao longo do séc. XIX. A ginastica européia fora 

construida a partir dos divertimentos populares, dos espetaculos de rua, do circo, 

dos exercicios militares e dos passatempos aristocraticos. Para ser aceita fora lhe 

exigido o rompimento com seu nucleo primordial, o do divertimento e lhe 

introduzida principios de ordem e disciplina. 

Para a ginastica, a atitude militar lhe empresta o ensinamento das 

distàncias, alinhamento do corpo no espaço e retidao, enquanto a ciència lhe confere 

explicaç5es para diferencia-Ia daquela praticada por artistas de ruas, acrobatas e 

funàmbulos. 

A elite brasileira que tinha como um de seus representantes Rui Barbosa, 

se identificava com o progresso e desenvolvimento dos ideais burgueses europeus 

que servem de in strumento de praticas sociais como a educaçao, a saude e a 

ginastica. Para Rui Barbosa a ginastica deveria fazer parte do curriculo escolar, pois 

sua obrigatoriedade ja era universalmente aceita. Para seus defensores, a ginastica 

possuia propriedades médicas, pedag6gicas e morais. Em 1930 torna-se disciplina 
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escolar no Brasil. 

A educaçao fisica brasileira, como qualquer outra area da educaçao, 

também sofreu influència dos pensadores e fil6sofos da antiguidade, da idade 

medieval e moderna que influenciaram as concepç5es de corpo entre eles Platao, 

Arist6teles e Descartes, responsaveis pela dicotomia entre corpo e mente que sera 

discutida no capitulo seguinte. Mas institucionalmente a Educaçao Fisica inicia sua 

participaçao na formaçao das escolas filantropinas e sofreu influència do movimento 

ginastico europeu, do militarismo, da cultura popular e da ciència. Mas entendendo a 

hist6ria como um processo continuo, inacabado que nao envolve apenas suj eitos e 

fatos grandiosos, mas sim também suj eitos e fatos comuns mas nao menos 

importantes, este trabalho defende o conceito de que a educaçao fisica escolar se 

encontra em formaçao acompanhando as demandas de urna educaçao que priorize a 

sensibilidade. 
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CAPITULO TERCEIRO- A EDUCAçAO FISICA NA EDUCAçAO 

INFANTIL: UMA HISTORIA DE DESENCONTROS 

Cabe neste capitulo o levantamento de questoes problematicas encontradas 

na Educaçao Fisica e na educaçao infantil a partir de autores que defendem urna 

necessidade de um novo tratamento tanto para a educaçào fisica quanto para a 

infantil. 

o principal problema da educaçao infantillevantado por este trabalho é a 

ja citada imposiçao de saberes à criança pela sociedade adulta. Busca-se ensinar o 

que o adulto julga litil à criança aprender para satisfazer as regras sociais. Isto 

decorre da idéia de infància que negligencia o seu carater historico e evidencia o seu 

carater natural. Com isso a criança experimenta atualmente a condiçao de "mera 

consumidora de bens e idéias produzidos pelos adultos." (MIRANDA, 1994, p. 

127). A idéia de infància como um fato natural, justifica as concepçoes acerca da 

cnança e dissimula a sua marginalizaçao no processo de produçao. 

Tradicionalmente nao existe um dialogo entre crianças e adultos quando se trata de 

educaçào escolar. A partir desta falta de dialogo entre o adulto e a criança a distància 

entre os ideais infantis e adultos aumenta. 

Como exemplo desta problematica pode-se citar o fato de que na 

educaçào escolar infantil é tradicionalmente evidenciada a importància da cultura 

cognitivista, enquanto que a da necessidade de brincar fica suprimida, ressaltando­

se, desta maneira, a dicotomia entre corpo e mente. Sobre esta dicotomia, cabe aqui 

a defesa de urna filosofia que subsidie urna abordagem do corpo como expressào 

encamada da existència humana porque senao " ... qualquer teoria educacional sera 

desumanizadora ... " (MELO, 2002). Esta necessidade de esclarecer a filosofia do 

corpo e da mente vem ao encontro de urna pedagogia "descorporificada", que 

desconsidera o corpo como o lugar de vivència de todas as aprendizagens. A 
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corporeidade como a unidade expressiva da existència brota das relaç5es dialéticas 

entre o corpo, o que se convencionou chamar de alma e o mundo. 

(ASSMANN, 1998,P.2) 

° que se encontra hoje na esco la é urna visao errò ne a da corporeidade, que 

valoriza o trabalho intelectual em detrimento ao corporal. É a negaçao de seus 

corposo A conseqiiència disto san professores e alunos reprimidos, com corpos e 

sexualidade negados.Daf fica dificil conceber um profissional da educaçao eficiente 

e solidario se esse nao possui consciència de si como um ser humano 

inteiro.(MELO, 2002) 

De onde surgiu essa dicotomia corpo e mente oculta na educaçao de hoje? 

Para que possamos entendè-Ia melhor se faz necessario um breve estudo 

da hist6ria do corpo ao longo da sua construçao hist6rica. 

N a idade classica, o Estado chegou a glorificar o corpo, elevando-o para a 

categoria de arte. Mas também foi o infcio da dicotomia corpo-alma com o lento 

ocultamento do corpo. 

Para Platào (427-347 a.C) o corpo era a prisào da alma, simbolizava o mal. 

Era um instrumento da alma.Arist6teles apesar de manter a visào instrumental do 

corpo ameniza esse dualismo reconhecendo que ambos se complementavam. 

No tempo do Império Romano o corpo era tao diferente da alma, 

intratavel, obtuso e desassossegado como as mulheres e os escravos.Na sociedade 

romana, o corpo ja era regulado, e passou a carregar em si a marca do pecado. No 

pensamento cristao ocidental, Santo Agostinho pregava que o corpo era o lugar de 

fraqueza humana. Paulo o Ap6stolo exacerba a dicotomia corpo-alma pois para 

ele"a carne grudava-se ao corpo e tornava-o opaco para a graça divina ... "(MELO, 

2002, P. 2) ° cristianismo foi a re1igiao da mortificaçao do corpo fisico para a 

salvaçao da alma. 

Essa dicotomia atravessou toda a idade média. No séc. X o corpo era visto 
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como fonte de pecado devendo ser castigado. A santa Inquisiçao foi a expressao 

dessa visao.O corpo passa a ter um sentido material e a alma sobrenatural. Esta 

separaçao na qual a alma é entendida como expectadora daquilo que o corpo vive, 

leva a urna busca de urna alma imagimiria e leva o homem a ignorar o que é real, o 

seu proprio corpo. 

Nos séc. XVI e XVII, inicia a valorizaçao da razao humana, o corpo ainda 

é um instrumento mas deve manter-se forte e saudavel. Descartes (séc. XVII), maior 

representante do racionalismo, acentua ainda mais o dualismo corpo-alma e o 

anuncia como corpo (matéria) x razao (idéias). 

A idéia de corpo enquanto um conjunto mecànico é resultado dos avanços 

da biologia que promovem a medicina de empirica para cientifica. 

Foulcault (1989) relata que dois sao os registros no grande livro do homem 

maquina - o anatomo-metafisico tendo Descartes como principal autor, seguido por 

médicos e fil6sofos - o registro técnico-politico, composto por regulamentos 

(militares, escolares, e hospitalares) e por processos empiricos, controladores e 

disciplinadores das operaçòes de corpo. 

A filosofia do séc. XVIII anunciava que o espirito era resultado das 

atividades do cérebro e o corpo era desprovido de alma. 

No séc. XIX o corpo humano torna-se novamente protagonista. A ciència 

o descobre e o século positivista universaliza seu estudo. Neste século, com o 

aparecimento do paradigma do materialismo historico-dialético, o homem começa a 

ser visto como consciència historica inserida nao corpo, construindo e construido na 

teia de relaçòes sociais de seu modo de vida. 

Nesta abordagem, é na materialidade do corpo que todos os poderes, 

prazeres e saberes se cruzam. É também quando começa a se delinear a 

fenomenologia e o existencialismo ambos opositores do dualismo. Merleau-Ponty, 

rompe com o cartesianismo e acre dita que o homem é suas relaçòes dialéticas entre 
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esse corpo, essa alma e o mundo onde se manifestam, relaçòes que transformam o 

corpo numa unidade expressiva de existència. 

No séc. :XX, muitos autores criticam o dualismo corpo-alma mascarado 

mas sempre presente na maneira de agir. O corpo marcado como material de facil 

substituiçao pela Revoluçao IndustriaI, hoje se torna urna mercadoria de consumo 

valorizada. 

A fenomenologia rompeu com o positivismo cartesiano e seus 

reducionismos. A partir desta abordagem é possivel a construçao de urna concepçao 

humana que respeita as diferenças. 

Assim sendo, se concordarmos que é o corpo que nos coloca no mundo, é 

o veiculo de açao, é a escritura viva do ser e o primeiro objeto culturai é o corpo do 

outro estaremos caminhando para urna visao que possibilita a construçao de urna 

pratica pedagogica humanitaria, livre de concepçòes carregadas de ideais 

reducionistas e preconceituosos. 

Entendendo a influència da historia da construçao filosofica do corpo, fica 

facii entender das praticas e manifestaçòes que hoje possuimos impregnadas de 

idéias divisoras, dualistas e genereficadoras. 

Voltando à tematica da idéia "natural" de criança, que prima por submeter 

esta ao saber do adulto, tendo como conseqiiència a escolhas de praticas que o 

individuo na dita fase adulta julga importantes, negligenciando, por outro lado, as 

verdadeiras necessidades infantis temos na educaçao fisica escolar infantil a ènfase 

dada à psicomotricidade nesta fase da educaçao. Sobre a psicomotricidade, Bracht 

(1989, p.31), nos lembra de que apesar da psicomotricidade ser baseada na 

interdependència do desenvolvimento cognitivo e motor, propondo a partir de "jogos 

de movimento e exercitaçòes" contribuir para a educaçao integraI, ha nela um 

desiocamento das atividades para urna posiçao secundaria e subordinada às funçòes 

mentais. A atividade corporai nao é um saber a ser transmitido, mas sim um meio. 
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Além disso, é urna concepçào resultante de " ... uma perspectiva desencarnada 

socialmente" (BRACHT, 1989, p. 31), onde o movimento infantil é controlado pelo 

adulto em favor do desenvolvimento de capacidades cognitivas. Na 

psicomotricidade, a expressào corporal tem a funçào primordial de intermediar o 

processo de apreensào de outras areas de conhecimento, nào representando urna 

linguagem corporal de manifestaçào propria e genuinamente infantil. 

O uso exclusivo da psicomotricidade nas aulas de educaçào fisica 

terminaria, dessa forma, por legitimar a idéia de submissào levantada por Bracht 

(1989) de seus conteudos em relaçào ao desenvolvimento de algumas capacidades 

com funç5es mentais ou em relaçào às demais disciplinas do corpo curricular 

julgadas como mais importantes por parte da sociedade. 

Por esse viés, para Sayào (1979), a criança é vista pelo que nào consegue 

fazer e nào pelo o que eIa faz. Se a criança é tratada como um mini adulto com 

potenciais de aprendizagem, ignora-se seus desejos e necessidades. O ensino que 

nào respeita tais aspectos infantis torna-se nessa visào mecànico. 

Cabe aqui também ressaltar outra problematica da Educaçào Fisica no 

contexto escolar infantil, a de que em algumas escolas infantis a Educaçào Fisica é 

utilizada apenas com o intuito de compensaçào à inatividade motora. O uso da 

Educaçào Fisica com este unico intuito a transforma em o lugar e o momento de 

usar o corpo a fim de conseguir um equilibrio corpo-mente. Deixa-se apenas para a 

Educaçào Fisica o espaço de expressào corporal, enquanto que no restante do tempo 

trabalha-se as ditas atividades intelectuais (como se o corpo nào se manifestasse nas 

atividades intelectuais ou que nào fosse necessario inteligència e discernimento para 

expressar-se corporalmente). Surge novamente a dicotomia corpo-mente, em um 

esforço para separar cada elemento para educa-lo, desenvolvè-Io ou puni-Io. 

Ayoub refere-se a esse ponto defendendo que " ... entretanto, nào podemos 

negar que a especificidade da Educaçào Fisica localiza-se justamente no àmbito da 
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cultura corporal. Assumirmos essa especificidade, sem a pretensào de sermos os 

donos da expressào corporal das crianças, pode ser, um importante ponto de partida 

para configurarmos entrelaçamentos com diferentes areas de conhecimento." 

(AYOUB, 2001, p.58) 

Além disso, na Educaçào Fisica infantil, ha o problema de responsabiliza­

la apenas à oferta de aulas de balé para as meninas e judò para os meninos. Tal 

ocorrencia além de limitar a possibilidade da criança de conhecer os demais temas 

corporais (como outras formas de lutas e de danças, jogos, brincadeiras espontàneas, 

ginastica, mimica, entre outros) passaria a idéia de que a Educaçào Fisica nào é parte 

integrante das atividades curriculares. Aulas de balé exclusivamente para meninas e 

de judò exclusivamente para meninos poderia também reforçar a visào sexista 

(genereficadora) para essas atividades formando a falsa concepçào de que dança é 

urna atividade exclusivamente feminina e Iuta, masculina. 

Sobre o interesse no reforço de idéias que certificam as diferenças entre os 

gèneros, cabe aqui urna explanaçào de cunho ideologico cultural e historicamente 

construido. Isto porque, acredita-se que tais divisòes vem afirmar aquilo que ja fora 

discutido anteriormente sobre o corpo, de que o corpo, bem como suas questòes 

ligadas a sexualidade sào reflexos da falsa e perversa dicotomia corpo-mente, oculta 

no curriculo escolar. Em funçào disto, os corpos e sua sexualidade sào reprimidos e 

negados através de praticas pedagogicas convencionais e disciplinadoras. Assim se 

mantém a ordem em relaçào aos gèneros dominantes e socialmente aceitos. 

Deve-se ter em conta, contudo, que o espaço da Educaçào fisica na 

educaçào infantil esta, em um certo sentido, em processo de formaçào. Acredita-se, 

que a presença de profissionais de diversas areas na educaçào infantil pode 

favorecer um trabalho de parceria, onde o ponto de partida é a criança, desde que se 

tome o cuidado devi do para que nào exista urna separaçào dos conteudos 

trabalhados com criança, e sim urna parceria entre os profissionais envolvidos no 
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processo educacional (AYOUB, 2001, p.53). 

Tal parceria resultaria em urna educaçào que permite a visào de totalidade 

do aluno construida através da sintese em seu pensamento da contribuiçào das 

diferentes cièncias para a explicaçào da realidade. 
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CAPiTULO QUARTO - POR UMA OUTRA PROPOSTA EDUCACIONAL -

CONTRIBUIçOES DE VYGOTSKY, DA CULTURA CORPORAL DE 

MOVIMENTO E DA CORPORALIDADE PARA A EDUCAçAo FisICA 

NA PRIMEIRA INF ANCIA 

Completando o referencial teorico do trabalho, que pnma por urna 

educaçao infantil que atenda as necessidades das crianças nessa faixa etaria, nao 

poderia deixar de discutir a importància da brincadeira e de determinados conceitos 

da cultura corporal de movimento4 e da corporalidade5 para a criança na fase da 

educaçao infantil. 

Inicialmente, neste capitulo, tratarei a importància da brincadeira 

defendida por Vygotsky e posteriormente das concepç5es de educaçao fisica citadas 

anteriormente. 

Como para a cnança, seu corpo é utilizado como linguagem, e nas 

brincadeiras essa linguagem é trabalhada em favor do desenvolvimento infantil, 

entào "Pelo brincar se pode compartilhar valores culturais e significaç5es, expressar 

idéias, compartilhar emoç5es, aprender a tornar decis5es, cooperar, socializar ... " 

4 Concepçao da educaçao fisica que busca desenvolver urna reflexao sobre "o acervo de formas 

de representaçao do mundo que o homem tem produzido no decorrer da historia, exteriorizadas pela 

expressao corporal: jogos, danças, lutas, exercicios gimisticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mimica 

e outros, que podem ser identificados como formas de representaçao simbolica de realidades vividas pelo 

homem, historicamente criadas e culturalmente desenvolvidas." (COLETIVOS DE AUTORES, 1992, P. 38) 

5 Caracteriza-se ao conjunto de pniticas corporais do homem, sua expressao criativa, seu 

reconhecimento consciente e sua possibilidade de comunicaçao e interaçao na busca da humanizaçao das 

relaç5es dos homens entre si e com a natureza. Se consubstancia na pratica social a partir das relaç5es de 

linguagem, poder e trabalho, estruturantes da sociedade (OLIVEIRA, 1998, p.131) 
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(KISHIMOTO, 2001, p. 09) 

Para Vygotsky o desenvolvimento da criança inclui tudo que a motiva à 

açao. O desenvolvimento esta relacionado à motivaçao. As necessidades que levam 

a criança à açao podem ser satisfeitas no brinquedo (VYGOTSKY, 1991 P.105). 

O brinquedo surge quando as crianças começam a experimentar desejos 

nao possiveis de serem realizados. É o mundo imaginario cri ado para satisfazer a 

necessidade de realizaçao de um desejo nao realizado pela criança. A imaginaçao é 

urna atividade consciente que surge da açao, é o brinquedo sem açao. 

Vygotsky nao considera o brinquedo como urna atividade simbolica. 

Acredita que toda situaçao imaginaria contém regras ocultas eque todo jogo com 

regras contém situaç5es imaginarias ocultas. O que delineia a evoluçao do brinquedo 

infantil é o desenvolvimento do brinquedo -com regras ocultas- para o jogo -com 

regras evidentes. 

O ambiente é fator delimitador para urna cnança muito pequena. Sua 

percepçao é que dita sua açao. "Toda percepçao é um estimulo para urna atividade." 

(Vygotsky, 1991, p. 110) No brinquedo a criança é capaz de agir independentemente 

do que vè. 

No adulto, por exemplo, a percepçào pode ser expressa pela razao 

significad%bjeto. Para a criança o objeto é dominante nesta razao. No brinquedo, a 

criança torna-se capaz de deslocar o objeto da posiçao dominante para a 

subordinada. 

No brincar ("faz-de-conta") a criança é capaz de reconstruir de forma 

pessoal o que observa. Pela imitaçao, por exemplo,a criança vive realizaç5es que 

estao além de suas proprias capacidades. 

Esta açào prazerosa ajuda a criança a iniciar o processo de separaçao do 

objeto e significado, levando mais tarde a desvincular-se totalmente das situaç5es 

concretas como o adulto o faz. Nele a criança age com um significado alienado 
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numa situaçào real. Isto é, agora eIa dita as regras, e nào mais o objeto como ocorria 

quando era muito pequena. 

No brinquedo a criança inclui também situaçòes reais e objetos reais, o 

que caracteriza o brinquedo como urna atividade de transiçào entre a prime ira 

infància (onde o ambiente delimitava as açòes) e o pensamento adulto. Também a 

criança ao brincar controla seus impulsos em prol das regras desta atividade, a regra 

torna-se um desejo. Dessa maneira a criança adquire no brinquedo importantes 

aquisiçòes para suas açòes futuras. 

O ambiente cultural, segundo o autor, exerce grande influència no 

desenvolvimento hurnano. A cultura tem importante papel de estabelecer formas de 

funcionamento psicologico que o individuo interioriza através da relaçào 

interpessoal, a linguagem é urna delas. A cultura é dinàrnica no senti do que seus 

membros estào constantemente recriando, cada sujeito é ativo e interage com o 

mundo cultural e o seu mundo subjetivo. A capacidade de lidar com o real é que 

possibilita ao homem libertar-se do espaço e do tempo presentes (VYGOTSKY, 

1992, p. 35). 

Para Vygotsky o homem é o unico animaI que desenvolve sua relaçào com 

o meio num processo historico-cultural. 

Dentro desta perspectiva historico-culturaI, Vygotsky analisa a 

importància do brinquedo como urna forma de Iinguagem da criança de interaçào 

com a cultura e consigo. 

Portanto, torna-se necessario que o adulto aceite a brincadeira nào apenas 

pela sua funçào pedagogica e produtiva, mas como urna açào da criança que Ihe da 

prazer eque é usada corno urna linguagem acerca da realidade que a rodeia. 

O profissional de Educaçào Fisica pode contribuir na educaçào infantil 

através do incentivo da atividade de brincar, urna vez que possui urna formaçào que 

se preocupa com o uso das expressòes do corpo para o desenvolvimento do aluno. 
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Para dar continuidade a fundamentaçào teorica deste capitulo comentar-se­

à sobre a cultura corporal de movimento e a corporalidade, concepçòes de educaçào 

fisica escolhidas porque em conjunto auxiliam na construçào do ideaI de Educaçào 

Fisica que este trabalho procura alcançar, que nào valoriza so as dimensòes fisicas e 

motoras do aluno, mas também a social, cultural, politica, ética além de preocupar­

se com o corpo e suas relaçòes. 

Tornando a expressào corporal como urna linguagem, especialmente 

utilizada na infància, esta se tornou o objeto de conhecimento da Educaçào Fisica 

escolar segundo Coletivo de Autores (1992, p.42) dentro de urna concepçào de 

Educaçào fisica que se denomina Cultura corporal de movimento que discutiremos a 

segUIr. 

Segundo o Coletivo de autores a Educaçào Fisica por se tratar de urna das 

disciplinas do corpo curricular da escola deve fazer parte do saber transmitido ao 

aluno porque 

" ... é o tratamento artÌculado do conhecimento sistematizado nas diferentes areas que 
permite ao aluno constatar, interpretar, compreender e explicar a realidade social 
complexa, formulando urna sintese no seu pensamento à medida que vai se apropriando 
do conhecimento cientifico uni versaI sistematizado pelas diferentes cièncias ou areas do 
conhecimento." (COLETIVO DE AUTORES, 1992, P. 28) 

Sendo assim, nenhuma disciplina, entre elas a Educaçào Fisica, é 

legitimada no curriculo escolar atuando isoladamente neste. 

A Educaçào Fisica que este trabalho defende é aquela em que a expressào 

corporal é urna linguagem genuina e natural, urna manifestaçào do corpo. Isto 

justifica a ènfase dada por este trabalho à expressào corporal por entende-la como 

urna linguagem corporal autenticamente humana presente em todas outras formas de 

atividades corporais, seja na brincadeira livre, nos demais conteudos da educaçào 

fisica ou nas multiplas manifestaçòes do corpo. Linguagem esta, construida pela 

criança a partir de suas necessidades e de sua espontaneidade. 
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Acreditamos na importancia do aprendizado e a criaçao de jogos, lutas, 

gimistica, esportes, mimica (defendidos pela Cultura corporal de movimento), mas 

também nas diversas manifestaçòes do corpo dentro ou fora do tempo e espaço da 

educaçao fisica (defendida pela corporalidade). Logo, a educaçao fisica amparada 

por este trabalho evidencia a importancia do corpo e das suas relaçòes sinestésicas 

ou nao, esportivas ou nao (corporalidade segundo OLIVElRA, 2002), porque " ... 0 

corpo e suas relaçòes sao o nosso referente primeiro." (OLIVElRA,2002, P. 17). 

A recorrència deste trabalho a corporalidade se deve ao fato de que, na 

educaçao fisica escolar " ... a aula é apenas um fragmento dos multiplos tempos e 

espaços onde a corporalidade dos alunos - e dos demais agentes escolares - contribui 

para a sua formaçao. Posto dessa forma fica claro que os conteudos escolares, 

sempre arbitrariamente selecionados, sao apenas urna das possibilidades de trato 

com a corporalidade." (OLIVElRA, 2002, p. 14) 

Isto porque cremos que, a sensibilidade é caracteristica imprescindivel ao 

educador e urna dimensao que valorize apenas os conteudos nao daria conta das 

rnultiplas manifestaç5es corporais do aluno. 

V oltando a cultura corporal de movimento, esta defende a possibilidade do 

professor de Educaçao Fisica repassar a noçao historica, provisoria e inesgotavel 

da produçao cultural humana, preparando os alunos, no cotidiano das aulas, para 

urna realidade de confrontaçao com os rnodelos impostos, ressaltando-lhes, em 

contrapartida, as possibilidades de intervençao e mudança. Nesse sentido, VAGO\ 

citado por SILVElRA & PINTO (2001, P. 142) afirma nao se tratar " ... de mera 

transmissao de pniticas da cultura de movimento jei produzidas fora da escola, como se elas fossem 

6 V AGO, Tarcisio Mauro. Rumos da EF es colar: o que foi, o que é , o que poderia ser. 

UFMG,1997. 
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intocaveis. Trata-se exatamente de transformar essa cultura. É com essa cultura transformada, 

produzida pela escola que a Educaçao Fisica podera intervir na cultura corporal da sociedade." 

Neste contexto, a Educaçao Fisica como disciplina pedagogica teria " ... a 

finalidade de vir proporcionar a intervençao autònoma, critica e criativa do aluno 

nessa dimensao de sua realidade social, de modo a modifica-la, tornando-a 

qualitativamente distinta daquela existente." (CASTELLANI, 1998, P. 53-54) 

Através da formulaçao de problemas dos seus conteudos, entende-se que a 

Educaçao Fisica buscaria um aprofundamento sobre a realidade, despertando no 

aluno curiosidade e motivaçao para mudanças desejaveis. A presença de discussòes 

socio-politicas atuais como, ecologia, sexualidade, saude publica, relaçòes no 

trabalho, preconceitos, inclusao, diferenças, ética, ressaltando a solidariedade, a 

cooperaçao, a distribuiçao e a emancipaçao nas aulas de Educaçao Fisica, permite ao 

aluno um entendimento proprio, e nao imposto, da realidade social e contribui para 

a igualdade de ensino e oportunidades a todos os grupos sociais evitando a 

perpetuaçao de ideais que nao representam as expectativas dos grupos sociais como 

um todo (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 40). Ao contrario do ensino 

tradicional que se baseia no individualismo, na disputa, na apropriaçao e na 

dominaçao. 

Desta forma, a Educaçao Fisica teria a missao de educar para compreender 

e transformar a realidade que nos cerca englobando a compreensao das 

potencialidades e relaçòes do corpo e de suas manifestaçòes, viabilizando o 

entendimento do aluno consigo e com o mundo. Isto através de seus conteudos, mas 

essencialmente através das brincadeiras, jogos e expressòes infantis manifestadas, 

espontaneamente. Isto porque nao podemos esquecer que a educaçao fisica " 

nasceu, direta ou indiretamente, como mostra Soares (1998), do universo das 

culturas do corpo". (OLIVElRA, 2002, P .18) 

Dai a necessidade da intervençao dos profissionais da area constituiçao de 
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urna Educaçao Fisica que trabalhe seus conteudos, o corpo e suas relaç5es (como 

por exemplo a dicotomia corpo-mente, a negaçao da sexualidade de professores e 

alunos), de forma a permitir ao aluno a conscientizaçao de sua capacidade de açao e 

mudança e contribuir para a formaçao de sua auto-identidade, evitando alienaç5es de 

qualquer espécie. De forma criativa e democratica, o professor de Educaçao Fisica 

pode ser urna peça essencial para o quadro de educadores de urna escola de 

educaçao infantil preocupada com um ensino de qualidade que preza pelo respeito à 

cnança. 
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CAPiTULO QUINTO - A PESQUISA EMPiRICA 

5.1 METODOLOGIA 

Para realizar esta investigaçào utilizei além do auxilio bibliognifico , 

dados empiricos, coletados junto a escolas particulares de Pelotas/RS. Logo, este 

trabalho se caracteriza por urna pesquisa de campo para levantamento de dados 

articulada com referencial bibliografico. A coleta de dados (entrevistas) se realizou 

no primeiro semestre de 2004. 

Quanto à estrutura do trabalho optei em expor urna compilaçào das 

questòes que tratam das atividades pedagogicas que a escola oferece às crianças, 

evidenciando aquelas relacionadas ao corpo. Das entrevistas priorizei utilizar os 

dados coletados dos diretores e coordenadores e fiz um recorte atendo-me às 

questòes que tèm relaçào às discussòes levantadas no componente bibliografico do 

trabalho. 

5.2 POPULACAO E AMOSTRA 

Participaram como sujeitos deste estudo seis diretores ou coordenadores de 

diferentes escolas de educaçào infantil do bairro Centro, na cidade de Pelotas, no 

Rio Grande do Sul. Tal pesquisa empirica foi levada a termo com urna perspectiva 

"nào-probabilista" (isto é, nào houve uso de aleatoriedade na seleçào das amostras), 

mas privilegiou-se urna amostra por "tipicidade"; isto é, houve a escolha de um 

subgrupo que, julga-se tipico em relaçào a toda a populaçào. 
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5.3 INSTRUMENTO 

o in strumento utilizado para a obtençao de informaçòes foi urna entrevista 

padronizada. Para a realizaçao das entrevistas houve acompanhamento a um 

questionario predeterminado a fim de obter respostas para as mesmas perguntas. O 

questionario formulado possuia seis questòes de perguntas abertas, que permitiam 

liberdade de linguagem e opiniòes. A seguir o questionario que orientou a entrevista 

de campo. 

QUESTIONARIO DE ORIENTACAO PARA A ENTREVISTA 

PESQUISA DE CAMPO P ARA MONOGRAFIA DE ESPECIALIZAçAO EM 
EDUCAçAO FiSICA ESCOLAR DA UFPR 

TEMA: "ANALISE CRITICA DA EDUCAçAO FiSICA NAS ESCOLAS 
PARTICULARES DE EDUCAçAO INFANTILDE PELOTAS-RS" 

ESPECIALIZANDA: ANA PAULA LOSS LETTE 
ESCOLA: 

l. ATIVIDADES RECREATIVAS E EDUCATIVAS SAO DESENVOLVIDAS 
QUOTIDIANAMENTE COM AS CRIANCAS (AQUI SE PERGUNT A SOBRE O 
BRINCAR) 

2. QUAL O PROFISSIONAL QUE AS DESENVOLVE 

3. QUAL A LINHA PEDAGOGICA DA ESCOLA 

4. COMO A ESCOLA ENCARA AS A TIVIDADES CORPORAIS MINISTRADAS 
AOS ALUNOS 

5. HA SEPARACAO ENTRE MENINOS E MENINAS NAS ATIVIDADES 
OFERICIDAS PELA ESCOLA 

6. A ESCOLA TERIA INTERESSE EM UM PROFISSIONAL DA EDUCAçAO 
FISICA QUE DESENVOL VESSE ATIVIDADES COM OS ALUNOS 
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5.4 PROCEDIMENTOS 

As entrevistas foram realizadas pela pesquisadora. A entrevista a partir do 

questionario pré-formulado foi aplicada oralmente aos diretores ou coordenadores 

da escola e as respostas foram registradas. Tornando a experimentaçao, mais 

especificamente a coleta de dados, resultado da visao da direçao da instituiçao em 

relaçao aos assuntos tratados. Nao houve urna analise visual acerca das praticas 

educacionais, nem foi analisado o ponto de vista dos profissionais que estao 

diretamente envolvidos na educaçao da criança, porque nao foi o prop6sito deste 

trabalho. 

5.5 RESPOSTAS OBTIDAS DAS ENTREVISTAS 

Exp5e-se aqui as perguntas, bem como suas respectivas respostas. Os 

numeros que antecedem as perguntas caracterizam cada urna das seis escolas 

analisadas. 

Perguntas da entrevista: 

I) Que atividades recreativas e educati vas sao desenvolvidas 

quotidianamente com as crianças? (Aqui se pergunta sobre o ato de brincar) 

Escola l. Atividades livres e dirigidas (noçao de alfabetizaçao,balé, jud6, 

musica, religiao, capoeira e dança gaucha). Os pais reclamam do excesso de 

brincadeiras e exigem oferta de conteudos cognitivos. 

Escola 2. Recreaçao e brinquedo, dança, musica, jud6 e dança gaucha 

trabalhos para aprender cores, numeros, letras ... 

Escola 3. Psicomotricidade, musica, brincar, jud6, balé, informatica, 

inglés e trabalhinhos para desenvolver noçòes de alfabetizaçao. Sobre brincar os 

pais e professores valorizam porque compensa a inatividade motora que avida 

moderna provoca. 
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Escola 4. Musica, informatica, teatro de fantoches, judD, balé, capoeira, 

ingles, dança tradicionalista e conteudos proprios para desenvolver primeiros 

contatos com a escrita. Brincar é um meio de conhecer melhor as emoçoes infantis. 

Escola 5. Balé, jUdD, recreaçào, informatica, teatro, dança gaucha e 

trabalhos de artes e de coordenaçào motorafina (escrita, desenhos .. .). 

Escola 6. Capoeira, artes, ingles e noçoes de alfabetizaçào. Sobre o 

brincar muitos pais reclamam que as crianças chegam a suas casas sujas e 

machucadas. 

II) Qual o profissional que as desenvolve? 

Escola l. Professores de classe formados e/ou estudantes de pedagogia. 

Nas aulas de judD e balé, professor de Educaçào fisica. Nas aulas de musica 

professor formado em musica. Na dança gaucha profissional com pratica na dança. 

Escola 2. Professores de classe. Para dança, professor formado em dança. 

Para o jUdD, professor de Educaçào Fisica e para ensinar dança gaucha 

profissional feminino com conhecimento pratico acerca desta dança. 

Escola 3. Professor regente formado em pedagogia. E professor de 

Educaçào Fisica para as aulas de Educaçào Fisica, JUdD e balé. 

Escola 4. Professor de classe formada em pedagogia. Professor de 

Educaçào Fisica para as aulas de Balé e judD. Para dança gaucha professor de 

dança. 

Escola 5. Professor regente formado em pedagogia. JUdD, balé, recreaçào 

com professor estudante de Educaçào Fisica. Para as demais atividades professores 

especialistas da area. 

Escola 6. Professor regente formado em pedagogia. Capoeira, com 

professor de Educaçào Fisica. Demais atividades com especialistas da cada area. 
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III) Qual a linha pedagogica da escola? 

Escola l. "S6cio-interacionista, com enfase à valorizaçèio das vivencias da 

criança para a construçèio do seu conhecimento, ex pressar seu potencial criativo, 

bem como ter acesso às diferentes manifestaçoes culturais e apropriar-se do 

conhecimento pelo IUdico. " 

Escola 2. "Brincar, este é o lema da escola, pois é brincando que a 

criança cria e recria o seu conhecimento, explora suas emoçoes, 

sentimentos,linguagem, relaçoes sociais e imaginaçào na construçào de um mundo 

cada vez melhor. " 

Escola 3. S6cio-interacionista, com aproveitamento de alguns traços 

metodol6gicos de outras linhas. 

Escola 4. S6cio-interacionista. 

Escola 5. S6cio-interacionista. 

Escola 6. S6cio-interacionista. 

IV) Como a esco la encara as atividades corporais ministradas aos alunos? 

Escola l. Com muita importancia, pois se manifesta em todas as 

atividades. 

Escola 2. Com planejamento prévio, pois nào sào vistas como simples 

passatempo, pois sào primordiais para a vida e ampliaçào das experiéncias 

infantis. 

Escola 3. Com seriedade. Ha aula de Educaçào Fisica com planejamento 

e com o uso da psicomotricidade. 

Escola 4. O brincar, por exemplo, favorece o aluno a manifestar seus 

medos, anseios, neuroses. 
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Escola 5. Com importdncia. Temos recreaçiio com professor de Educaçiio 

Fisica. 

Escola 6. O corpo esta relacionado com a aprendizagem. Pelo corpo ha 

uma relaçiio de troca. 

V) Ha separaçào entre meninos meninas nas atividades oferecidas pela escola? 

Escola 1. Apenas no balé e judo. 

Escola 2. Niio. Acredita nas trocas e desafios corporais existentes entre 

meninos e meninas. 

Escola 3. Apenas no judo e balé. 

Escola 4. Sim. No balé e no judo, mas por causa dos pais. 

Escola 5. Niio. 

Escola 6. Niio. 

VI) A escola teria interesse em um profissional de Educaçào fisica que 

desenvolvesse atividades com os alunos? 

Escola 1. Sim, para balé e judo. 

Escola 2. Sim, porque hoje em dia a Educaçiio Fisica esta sendo muito 

valorizada, niio somente pela escola, mas também pelos pais que aos poucos estào 

valorizando esta area. Temos judo com professor de Educaçào Fisica. 

Escola 3. Muito. Por isso temos aulas de Educaçào Fisica. 

Escola 4. Sim. Mas o custo é alto e os pais niio conhecem Educaçào 

Fisica. 

Escola 5. Temos os professores de recreaçào, judo, balé estudante de 

Educaçào Fisica. 

Escola 6. Sim. Nossa professar de capoeira é formado em Educaçào 

Fisica. 
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5.6 ANALISE DOS RESULTADOS OBTIDOS NAS ENTREVISTAS 

Este trabalho optou pela amilise descritiva dos dados coletados, antes 

segue a visualizaçao do quadro que resume as principais atividades oferecidas pelas 

escolas analisadas e a presença do profissional de educaçao fisica nestas. 

QUADRO 1 - RELAçAo DE ATIVIDADES CITADAS NAS ESCOLAS ANALISADAS 

Principais Escola 1 Escola 2 Escola 3 Escola 4 Escola 5 Escola 6 
Atividades 
Oferecidas 

Balé EF EF EF EF 
Jud6 EF EF EF EF EF 

Capoeira x EF 
Musica x x x x 
Artes x x 

Dança gaucha x x x 
Informatica x x x 

Ingles x x 
Religiao x 

Noç6es de x x x x x x 
alfabetizaçao e 

calculo 
Teatro x 

Teatro de x 
fantoches 

Dança x 
Educaçao EF psicomotri-

FIsica cidade 
Ofertado, Presente Na aula de Para a Na aula Os pais 

porém os pais em todas recreaçao percepçao de de reclamam da 
preferem as pela professora medos e recrea- presença desta 

Brincar desenvolvimen- ativida- regente, serve anseios. çao pela atividade 
to cognitivo. des também para profes-

compensar sora de 
inatividade educaçao 

motora fisica 

NOTA: "EF" é usado no quadro para identificar a presença do profissional de Educaçao Fisica 

na atividade. O "x" identifica a presença da atividade na escola, porém sob responsabilidade de profissionais 

que nao sao da Educaçao Fisica. 
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Apesar do profissional de Educaçao fisica estar presente na educaçao 

infantil segundo a pesquisa de campo em todas as escolas analisadas, torna-se 

evidente que sua area de atuaçao fica restrita às atividades extraclasse como o balé, 

o judò e a capoeira. 

Das seis escolas visitadas apenas urna delas possui educaçao fisica como 

disciplina integrada no curriculo da esco la. Ainda assim, esta esco la a utiliza para o 

desenvolvimento da capacidade psicomotora do aluno. Nao oferta aos alunos às 

outras formas de culturas corporal de movimento, que engloba outras danças além 

do balé e da dança regionali sta, outras lutas além do judò, jogos (brincadeiras), 

gimistica (artistica, ritmica), esportes, malabarismos, mimica e outras atividades 

criadas a partir da necessidade contextual. 

Também se avalia pelos relatos dos diretores que mesmo que os 

professores respeitem a brincadeira, muitas vezes os pais se preocupam quando essa 

atividade é recorrente na escola. Isso leva muitas vezes a escola a dirigir e até 

reduzir a oferta dessa atividade para as crianças. 

Todas as escolas admitiram que em algum momento existe a oferta da 

atividade de brincar, embora algumas delas assume que tal oferta é pensada de 

forma a atender as necessidades de pais ou responsaveis e nao às das crianças. Das 

seis escolas, duas delas relataram que os pais reclamam da oferta ii brincadeira, uns 

porque as crianças chegam em suas casas machucadas ou sujas e outros porque 

preferem que sejam ofertados conteudos para o desenvolvimento cognitivo. 

Nesse caso fica claro o desconhecimento por parte destes pais acerca do 

desenvolvimento cognitivo e fisico proporcionado no brincar. Vale também lembrar 

que as representaç6es construidas na brincadeira sejam provadas pela criança para 

que possa construir sua linguagem. "O corpo é o primeiro brinquedo" 

(KISHIMOTO, 2001, P.9). 

Na verdade, os pais preocupam-se se a esco la é capaz de enquadrar seus 
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filhos no futuro mercado de trabalho, através do preparo precoce por atividades 

dirigidas para esse fimo Dai a oferta de inglès (33,33% das escolas estudadas), 

informatica (50%) e alfabetizaçao (100%) para crianças de até seis anos. O 

problema nao esta na oferta das citadas atividades, mas sim na postura de impor 

conteudos sem levar em conta as necessidades infantis. Nesse sentido KUHLMANN 

HJNIOR7, citado por AYOUB (2001, p. 58), esclarece: 

É clara que a educaçao infantil nao pode deixar de lado a preocupaçao com urna 
articulaçao com o ensino fundamental, especialmente para asa crianças mais velhas que 
logo estarao na escola e se interessam por aprender a ler, escrever, contar. Isso poderi a 
ser resolvido muito mais facilmente se houvesse c1areza quanto ao canlter da educaçao 
i nfantil , se a criança fosse tomada como ponto de partida e nao um ensino fundamental 
pré-existente. 

A partir dos dados levantados, presume-se a importància da Educaçao 

Fisica para essa fase da educaçao, onde também a leitura da linguagem expressa 

corporalmente pode ser utilizada em favor do desenvolvimento infantil. Ocorre que 

muitas vezes tal leitura é esquecida em favor da transmissao de saberes dentro de 

modelos sistematizados e de saberes impostos pela ansiedade dos pais de ascensao 

social via escolarizaçao. 

7 KUHLMANN nINIOR, M. Educaçào infantil e curriculo. In: FARlA, A L. G., PALHARES, 

M. S. orgs. Educaçlio infantil p6s LDB: rumos e desafios. Campinas, Autores Associados. FE/UNICAMP, 

1999, p. 51-65. 
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CONSIDERAçÒES FINAIS 

PARTICIPAçÀO DA EDUCAçÀO FisICA NA EDUCAçÀO INF ANTIL 

Apos o confronto da hipotese levantada pela pesquisa bibliografica com os 

resultados da pesquisa empirica, esta parte do trabalho avalia a timida e deficiente 

participaçào da educaçào fisica na educaçào infantil da iniciativa privada. 

Conclui-se com isto, a existència de um desconhecimento por parte 

daqueles envolvidos na educaçao infantil da contribuiçào da educaçào fisica para o 

desenvolvimento da criança. Comprova-se isto, pois quando ha aulas de educaçào 

fisica, estas estào a serviço do desenvolvimento cognitivo (psicomotricidade) ou 

com intuito de transmitir praticas desvinculadas das demais eque tradicionalmente 

sào impostas às crianças nesta fase, a saber: o balé, o judò ou a dança regionalista. 

As praticas tradicionais (balé e judò) nào sào tratadas como partes integrantes do 

processo educacional, mas sim, sào praticas tratadas individualmente sem nenhuma 

relaçào com as de mais disciplinas ou praticas trabalhadas com crianças. 

Assim sendo, nào ha oferta à criança das demais praticas da cultura 

corporal de movimento, como de outras lutas além do judò, de outras danças, da 

ginastica ritmica ou artistica, da mimica, de esportes, de jogos e brincadeiras e 

ainda, nào ha um entendimento por parte de todos sujeitos envolvidos na educaçào 

infantil (inclusive dos professores de educaçào fisica) da carència de um trabalho 

sobre o corpo (das crianças e professores), de suas manifestaçòes e relaçòes e de seu 

papel como lugar de necessaria vivència de todas as aprendizagens. 

Nega-se, com isto, a necessidade infantil de aprender, inventar e modificar 

conteudos culturais do movimento humano, como urna forma de adquirir 

conhecimentos corporais. Até porque tais conhecimentos nào sào encarados como 
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urna forma de cultura em nossa sociedade. 

Com relaçao à atividade de brincar, evidenciada por este estudo pela sua 

importància para o desenvolvimento da criança, constatou-se que até existe urna 

preocupaçao em oferecer espaço e tempo para a recreaçao nas escolas visitadas, em 

algumas delas, inclusive fica a cargo do professor de Educaçao Fisica. Porém os 

dados evidenciam que essa atividade muitas vezes é dirigida através de jogos com 

poucas regras para o desenvolvimento das noçòes de lateralidade, espaço e demais 

conteudos da psicomotricidade, além de ser observado na brincadeira possiveis 

manifestaçòes como medos, anseios e neuroses da criança, o que se configura o uso 

da psicomotricidade relacional para essas atividades, utilizando o movimento apenas 

como meio de obter resultados cognitivos e/ou emocionais. 

A brincadeira livre e espontànea (o que nao significa sem participaçao do 

professor), segundo relatos dos diretores, é encarada pelos pais como atividade para 

suprir a inatividade fisica, porém sem importància para o desenvolvimento infantil. 

Os pais preferem a ènfase em conteudos como noçòes de alfabetizaçào, de 

informatica, de inglès, o que facilita a criança provar seu desenvolvimento cognitivo 

e ingressar no ensino fundamental. 

Enfatiza-se mais urna vez que o resultado do experimento foi conseqiiència 

da amilise da visao da direçao das escolas em relaçao aos assuntos relacionados às 

atividades que, ao nosso ver, tem relaçao com a educaçao fisica. A partir desse fato, 

verificou-se que a direçao da escola nao possui conhecimento ou clareza com 

relaçao à importància da Educaçao Fisica na fase infantil, j<i que utiliza os conteudos 

dessa disciplina apenas para atividades que tradicionalmente fazem parte do 

curriculo do ensino infantil por questòes j<i discutidas neste trabalho, levando à 

utilizaçào deficiente dos conteudos constituintes da disciplina nestas instituiçòes. 

Enfim a Educaçao Fisica apesar de estar presente, ainda nao é vista como 

urna disciplina escolar, urna forma de cultura imprescindivel para educaçao do 
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individuo. 

Logo, a partir da discussào do objetivo papel da esco la, verifica-se o 

surgimento da necessidade de um projeto pedagogico que priorize a educaçào e o 

acesso ao conhecimento de forma a respeitar as necessidades e as caracteristicas 

socio, historico e culturais, também na educaçào infantil e da participaçào da 

Educaçào Fisica como disciplina indispensavel para a educaçào do aluno a fim de 

facilitar o encontro do papel da Educaçào Fisica dentro da educaçào infantil. 

o IDEAL DE EDUCAçÀO FiSICA A PARTIR DO OBJETIVO DA ESCOLA 

Depois de analisado teoricamente e empiricamente o papel da Educaçào 

Fisica na educaçào infantil privada, surge a titulo de conclusào, a partir da 

confirmaçào da hipotese da submissào da criança ao saber adulto, a necessidade da 

compreensào do papel da instituiçào escola para caminhar na direçào da construçào 

de um ideaI de Educaçào Fisica nesta fase educacional como recurso aos problemas 

encontrados na fase empirica deste trabalho. 

Parte-se entào, de que para Libàneo, antes de tudo, é necessario 

compreender o aluno como um suj eito inserido em um contexto historico, além de 

criar açòes concretas através das quais se efetue a relaçào de mediaçào entre o saber 

escolar e as condiçòes de vi da do aluno, isto é, tanto os processos internos de 

aprendizado e de interaçào com a realidade como os estlmulos do meio (a cultura na 

qual ele nasce) sào determinantes do processo de construçào do individuo. 

(LIBÀNEO, 1994, p. 160). 

A partir disso, o objetivo da escola para Libàneo seria o de " ... garantir a 

todos o saber e as capacidades necessarias a um dominio de todos os campos da 

atividade humana, urna condiçào para reduçào das desigualdades de origem social." 
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(LIBÀNEO, 1985, P. 166) 

A educaçào é definida como o instrumento mais efetivo de cidadania, 

estratégia fundamental do processo de formaçào do sujeito historico competente e 

pela estratégia mais decisiva de mudança qualitativa na sociedade. E na escola onde 

se equaliza oportunidades e mudanças. Nela se ultrapassa o papel de continuidade 

da familia ou da socializaçào de normas e valores. "Tem de ser qualitativa e 

universal, para assegurar a todos a mesma oportunidade de desenvolvimento" 

(DEMO, 1993, p. 245) 

Para alcançar tal objetivo é necessario que a esco la tenha um projeto 

pedagogico comprometido em servir a sociedade escolar (LIBÀNEO, 1994). A 

existència de um projeto pedagogico proprio na esco la, capaz de servir como 

inspiraçào critica e criativa, isto é, possivel de modifica-lo para melhor atender as 

necessidades educacionais. Urna vez que segundo Demo o conhecimento pro gride 

em um campo aberto de confronto, provando a necessidade da renovaçào constante 

do projeto pedagogico (DEMO, 1993, p. 242). 

Assim sendo, a Educaçào Fisica, que deve fazer parte do projeto 

pedagogico escolar, deve conquistar seu espaço enquanto disciplina do corpo 

curricular necessaria para a compreensào do aluno da realidade e de seu poder de 

transforma-la. 

Levando em consideraçào que na educaçào infantil tradicionalmente, é a 

sociedade quem determina as condiç5es de educabilidade da criança, isto é, a 

criança ja é sociabilizada desde que nasce, confundindo assim os objetivos da esco la 

com a açào exercida sobre a criança para torna-la apta para viver na sociedade 

(LIBÀNEO, 1994, p. 162), deve-se criar aç5es educativas nào impostas pela 

sociedade que muitas vezes nào correspondem ao desenvolvimento espontàneo e 

individuaI (LIBÀNEO, 1994, P. 162). Deve-se de respeitar a necessidade de 

apreender da criança como urna forma de desenvolvimento de suas potencialidades 
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genuinas e nào pautadas no interesse adulto de torna-la apta socialmente. 

Na Educaçào Fisica infantil o planejamento dos conteudos também deve 

segU1r essa logica, possibilitando às crianças o acesso às diferentes formas de 

expressào corporal ja institucionalizadas pela historia da humanidade e à construçào 

de novas praticas que surgem a partir da necessidade, espontaneidade e da 

criatividade do aluno. 

Neste contexto, surge a necessidade do ensino de urna Educaçào Fisica que 

contribua para o desenvolvimento integraI do aluno, de forma a possibilitar sua 

percepçào como agente no processo de ensino-aprendizagem e nào apenas receptor 

de conteudos Sendo a expressào do corpo a primeira forma de linguagem que a 

criança experimenta, a Educaçào Fisica pode ser urna importante parceira no 

processo de educaçào, auxiliando na leitura do mundo feita pelas crianças no ato de 

brincar e na expressào corporal que as diferentes manifestaçòes do corpo lhes 

possibilita. 

Assim sendo, torna-se viavel a idealizaçào de urna Educaçào Fisica para a 

educaçào infantil pautada numa concepçào que permita ao aluno acesso à cultura 

corporal de movimento, mas que também permita a valorizaçào do corpo, de suas 

relaçòes e manifestaçòes espontàneas. Isto tudo, através da capacitaçào do educador 

sensivel à linguagem infantil, reconhecendo-a e valorizando-a, para facilitar o 

processo de desenvolvimento da criança. 

Deve-se respeito por parte do professor infantil pela cnança como 

individuo capaz de contribuir para seu proprio desenvolvimento no sentido de 

garantir-Ihe formas de expressào genuinamente infantis. 
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